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A S S I S T I D O    I N S A T I S F A Z Í V E L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O assistido insatisfazível é a conscin, homem ou mulher, carente de deter-

minada assistência interconsciencial, contudo sempre insatisfeita e até ingrata com a assistência 

oferecida e recebida por parte de outra ou outras consciências. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo assistido é particípio passado do verbo assistir, derivado do idioma 

Latim, assistere ou adistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; as-

sistir em juízo”. Apareceu no Século XVI. O prefixo in procede também do idioma Latim, in, 

“privação; negação”. A palavra satisfazer provém igualmente do idioma Latim, satisfacere, “sa-

tisfazer a; cumprir; executar; dar satisfação por; reparar algum agravo; bastar; ser suficiente; satis-

fazer plenamente”. Surgiu no Século XIV. 
Sinonimologia: 1.  Assistida insatisfazível. 2.  Assistido insatisfeito. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo satisfação: 

insatisfação; insatisfatória; insatisfatório; insatisfazível; insatisfeita; insatisfeito; malsatisfeito; 

satisfatoriedade; satisfatória; satisfatório; satisfazer; satisfazimento; satisfazível; satisfeita; sa-

tisfeito. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistido insatisfazível, assistido insatisfazível jo-

vem e assistido insatisfazível maduro são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assistido satisfeito. 2.  Assistida satisfeita. 

Estrangeirismologia: o workaholism. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência dos sentimentos de gratidão e reconhecimento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

frustração; o monoideísmo autopensênico; os contrapensenes; a contrapensenidade; os entropo-

pensenes; a entropopensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os esquizopensenes;  

a esquizopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbopensenes; a morbopen-

senidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a paciência compreensiva do assistente interconsciencial; o fato de a conscin 

menos doente assistir ao mais doente; a idealização da realidade; as metas inatingíveis; os resulta-

dos sempre julgados insatisfatórios; as produções inconclusas abandonadas na gaveta; a conscin 
refém dos próprios caprichos insaciáveis; a inabordabilidade assistencial da conscin fechada no 

próprio egoísmo; a fissura da personalidade; as fissuras mínimas acumuladas; as fissuras intra-

conscienciais; a fissura de caráter; a interassedialidade planetária enraizada em parafissuras cons-

cienciais; a antipolicarmalidade. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as insatisfações mundanas revividas na parapsico-

se pós-dessomática. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Conscienciometrologia-Consciencioterapia; o sinergis-

mo autodesempenho-autossuperação; o sinergismo autossuperação–renovação consciencial;  



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 
 

 

2 

o sinergismo patológico estagnação–regressão evolutiva; o sinergismo vontade decidida–inten-

ção sadia; o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verbaciologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o principium prioritarius; 

o princípio essencial da megafraternidade; o princípio da Descrenciologia vivenciado; o princí-

pio cosmoético de não se acumpliciar com o erro identificado; o princípio do autesforço insubsti-

tuível; o princípio autossuperador de acumular aprendizados; o princípio da prioridade compul-

sória; o princípio da autocura; o princípio da evolução consciencial, inarredável e infinita. 

Codigologia: a Criteriologia autodiscernidora para identificar e questionar os códigos 

obsoletos ou inadequados; o código pessoal de Cosmoética (CPC) com base no estudo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); a elaboração comprometida e sincera do código duplista de Cosmoética 

(CDC); a elaboração conjunta do código grupal de Cosmoética (CGC) sem hipocrisia nem louva-
minhas. 

Teoriologia: a teoria da Invexologia; a teoria da Recexologia; a teoria da inteligência 

evolutiva (IE); a teoria do megafoco existencial; a teoria da Proexologia; a teoria da Conscien-

ciometrologia; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de observação, reconhecimento e aprendizado derivados dos pró-

prios erros; a técnica do detalhismo exaustivo; a técnica da circularidade aplicada aos desafios 

evolutivos; a técnica do inventariograma; as técnicas autoconscienciométricas depurando a auto-

verbação; a técnica da autoqualificação pensênica; a priorização das técnicas interassistenciais 

ante as técnicas de competição e emulação social; a técnica de energizar as interações descom-

pensadas; as técnicas consciencioterápicas; a técnica da omissuper aplicada na recusa às requi-

sições desmedidas. 
Voluntariologia: o voluntariado e o paravoluntariado da reeducação evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; 

o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da organizacão; o laboratório conscienciológico da imobili-

dade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; 

o Colégio Invisível dos Inversores; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio 

Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito halo da centragem consciencial; os efeitos catalíticos do autode-
sassédio; os efeitos sadios da correção imediata; o efeito do amadurecimento conviviológico;  

o efeito da harmonização do círculo afetivo; o efeito halo da consolidação da dupla evolutiva;  

o efeito halo da conduta exemplarista cosmoética; os efeitos do egocentrismo adulto na produção 

de carências materiais, afetivas e energéticas insaciáveis; os efeitos das concessões ao relaxe 

íntimo na prevenção das fissuras intraconscienciais; o efeito do apego patológico às próprias 

carências egocêntricas. 

Neossinapsologia: as crises de crescimento geradoras de neossinapses; o voluntariado 

pesquisístico proporcionando neossinapses; as neossinapses originadas dos debates periódicos; 

as neossinapses como decorrência do omniquestionamento; as neossinapses advindas da Holo-

maturologia. 

Ciclologia: os ciclo fase introdutória–fase executiva–fase conclusiva; o ciclo dos erros, 
acertos, reciclagens e autorretratações; a relevância do cérebro intelectualmente ativo em todo  

o ciclo etário da conscin lúcida; o ciclo interassistencial aprender-ensinar; o ciclo de descons-

trução de retroideia; o avanço qualitativo no ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a identifica-

ção do ciclo pessoal de desperdícios das autopotencialidades existenciais; o ciclo tempo de satu-

ração–tempo de relaxação; o ciclo autoconscienciométrico; o ciclo patológico da vingança da lei 

de talião. 

Enumerologia: a avidez; a ganância; a voracidade; a paixão; a avareza; a insaciedade;  

o descontentamento. 
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Binomiologia: o binômio crise-interassistência; o binômio inspiração-transpiração;  

o binômio egão-orgulho; o binômio autesforço-autossuperação; o binômio autexperiência-ad-

cons; o binômio adcons-autossuperação; o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio 

saldo da FEP–categoria da amparabilidade; o binômio crise de crescimento–desenvolvimento;  

o binômio expectativas-decepções; o binômio exigências-frustrações; o binômio hipercriticismo- 

-poliqueixismo. 

Interaciologia: a interação preceptor-aluno; a interação autassédio-autodesassédio; 

a interação autodesassédio-autossuperação; a interação aportes existenciais–retribuição na per-

formance autoproexológica; a interação materpensene pessoal–directrix–megafoco proexológico 

vivenciado; a interação subcerebralidade-irracionalidade; a interação retrovidas–vida atual. 

Crescendologia: o crescendo das autossuperações; o crescendo descobrimento de ta-
lentos–maxiplanejamento–fase executiva–compléxis; o crescendo compreensão-reeducação-res-

socialização; o crescendo egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo crise-crescimento;  

o crescendo preferências subumanas–preferências evolutivas; o crescendo tacon-tares; o cres-

cendo casal incompleto–dupla evolutiva; o crescendo questão oportuna–solução libertadora;  

o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio 

grupalidade-planificação-sincronismo; o trinômio crise-reação-reerguimento; o trinômio obser-

vação crítica–processamento cognitivo–ação certeira; o trinômio ideal megatrafor–megafoco– 

–materpensene pessoal; o trinômio preconceito-discriminação-estigmatização; o trinômio desa-
feto–desprezo–acepção de pessoas; o trinômio inconstância-instabilidade-dispersão. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo problemática / solucionática; o antagonismo duplis-

mo evolutivo / vedetismo da promiscuidade estagnadora; o antagonismo policarma / egocarma;  

o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do autocomodismo; o antagonismo 

consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo evolução / autocastração; o an-

tagonismo estagnação / reconciliação; o antagonismo belicismo / voliciolina pacifista; o antago-

nismo apego / desapego; o antagonismo sectarismo / universalismo; o antagonismo egão / poli-

carmalidade; o antagonismo bem-estar / malestar. 
Paradoxologia: o paradoxo de mínimas físsuras predisporem a máximos desajustes;  

o paradoxo do erro exigir mais esforço e energia se comparado ao acerto evolutivo. 

Politicologia: a cognocracia; a conscienciocracia; a teática da democracia pura; a lu-

cidocracia; a meritocracia evolutiva; a argumentocracia cosmoética; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da Seriexologia; a lei do maior esforço evolutivo aplicado na vivência 

da autocoerência; a lei de causa e efeito; a lei da maior inteligência aplicada à manutenção da 

autolucidez; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei do maior esforço interassistencial 

aplicado à policarmalidade. 

Filiologia: a crescendofilia; a questionofilia; a experimentofilia; a invexofilia; a tertulio-

filia; a autocriticofilia; a definofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do “eu mereço”; a síndro-
me da abstinência da Baratrosfera. 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforço; o mito da autossupera-

ção da inibição sem exposição; o mito da mudança de patamar sem autocrítica; o mito da acele-

ração evolutiva sem autodesassédio; o mito da aceleração espiral com base no esforço sem auto-

discernimento; o mito da satisfação absoluta; o mito da felicidade plena; o mito da perfeição in-

trafísica. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a biografoteca; a invexoteca; a cicloteca; a proexo-

teca; a parafenomenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Parapatologia; a Crescendologia; a Au-

tossuperaciologia; a Recexologia; a Cronoevoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Autevolu-



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 
 

 

4 

ciologia; a Experimentologia; a Conviviologia; a Intencionologia; a Voliciologia; a Decidologia; 

a Incoerenciologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin multívola; a conscin miserê; a conscin energívora. 

 

Masculinologia: o assistido insatisfazível; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a assistida insatisfazível; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dipsomaniacus; o Homo sapiens consener; o Homo sa-

piens toxicomaniacus; o Homo sapiens energivorus; o Homo sapiens alcoolopathus; o Homo sa-

piens parapathologus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens heterassediatus; o Homo 

sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sa-

piens neophobicus; o Homo sapiens occlusus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistido insatisfazível jovem = a conscin inexperiente, homem ou mu-

lher, carente de determinada assistência interconsciencial, contudo sempre insatisfeita e até ingra-
ta com a assistência oferecida e recebida por parte de outra ou outras consciências; assistido insa-

tisfazível maduro = a conscin vivida, homem ou mulher, carente de determinada assistência inter-

consciencial, contudo sempre insatisfeita e até ingrata com a assistência oferecida e recebida por 

parte de outra ou outras consciências. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 20 perfis de assistidos, homens ou mulheres, insatisfazíveis quanto à assistência fraterna re-

cebida: 

01.  Assistido acrítico. 

02.  Assistido atormentado. 

03.  Assistido autoperdoador. 

04.  Assistido consbel. 

05.  Assistido consréu. 

06.  Assistido desesperado. 

07.  Assistido enfurecido: colérico, irado, raivoso. 

08.  Assistido ex-malfeitor. 

09.  Assistido inadaptado. 

10.  Assistido incompreensivo. 

11.  Assistido inconformado. 

12.  Assistido insaciável. 

13.  Assistido insurgente. 

14.  Assistido irrefletido. 

15.  Assistido mais necessitado. 

16.  Assistido megassediador. 

17.  Assistido minidissidente ideológico. 

18.  Assistido-problema. 

19.  Assistido rebelde: revoltado. 

20.  Assistido recalcitrante. 
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Taxologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 categorias de condições holossomáticas demonstrando grandes insatisfações por parte da cons-

ciência enferma: 

1.  Energossoma insatisfazível: o vampirismo energético. 

2.  Gastrossoma insatisfazível: a gulodice; a obesidade; a bulimia. 

3.  Miossoma insatisfazível: a bigorexia. 

4.  Psicossoma insatisfazível: a paixonite; a rabugice; o consumismo. 

5.  Sexossoma insatisfazível: a promiscuidade. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o assistido insatisfazível, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

03.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Hipocondria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIÊNCIA  ASSISTIDA  INSATISFAZÍVEL  É  PROBLE-
MA  EVOLUTIVO  E  INTERASSISTENCIAL  PARA  SI  MESMA 
E  PARA  A  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA  ASSISTENTE,  HOMEM 
OU  MULHER,  EM  QUALQUER  DIMENSÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, quando na condição de assistente, demonstra pa-

ciência sincera com a consciência assistida insatisfazível? Você aplica o código grupal de Cos-

moética na interassistencialidade? 


